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Juiz Rodrigo Brum Lopes fala 
sobre desafios e conquistas em 

30 anos de magistratura no 
NoroCast desta terça (07)

Foto: Alex Fernandes França

Magistrado do Foro regional de Nova Esperança 
relembra momentos marcantes da carreira e reflete 

sobre as mudanças no Judiciário paranaense.

No episódio mais recente 
do NoroCast, o juiz de Di-
reito de Nova Esperança, Dr. 
Rodrigo Brum Lopes, com-
partilhou experiências, de-
safios e reflexões sobre três 
décadas dedicadas à magis-

O juiz Rodrigo Brum Lopes durante participação no NoroCast, 
onde compartilhou vivências, desafios e conquistas de seus 

30 anos dedicados à magistratura

tratura. A entrevista, con-
duzida por Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa, 
trouxe um olhar humano e 
acessível sobre a Justiça.

PRF apreende caminhonete 
carregada com grande quantidade 

de medicamentos ilegais 
Condutor abandonou a caminhonete após perseguição; veículo usava Condutor abandonou a caminhonete após perseguição; veículo usava 

placas clonadas e transportava produtos proibidos pela Anvisaplacas clonadas e transportava produtos proibidos pela Anvisa

Policiais rodoviários federais apreenderam grande quantidade de medicamentos e
anabolizantes contrabandeados encontrados na caminhonete abandonada em Maringá

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) apreendeuuma 
caminhonete carregada com 
grande quantidade de medi-
camentos e anabolizantes de 
origem estrangeira, sem do-

cumentação fiscal ou regis-
tro sanitário, em Maringá.

A ação ocorreu por vol-
ta das 7h40, durante uma 
operação de fiscalização de 
combate ao crime. A equi-

pe da PRF deu ordem de 
parada a um veículo VW/
Amarok, que que seguia 
sentido Cianorte a Marin-
gá. O condutor, no entanto, 
desobedeceu à ordem e fu-

giu em alta velocidade, ge-
rando fundada suspeita de 
envolvimento em atividade 
ilícita.

Divulgação/PRF

Outubro Rosa: 
mamografia no 
SUS passa a ser 
garantida para 
mulheres a partir 
dos 40 anos
Nova diretriz amplia 
acesso ao exame e reforça 
importância do diagnóstico 
precoce no combate ao 
câncer de mama

Com a chegada do Ou-
tubro Rosa, o Ministério da 
Saúde anunciou uma mu-
dança histórica nas diretrizes 
de rastreamento do câncer de 
mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS). Desde o final de 

setembro, a mamografia pas-
sou a ser garantida para todas 
as mulheres a partir dos 40 
anos, independentemente de 
sinais, sintomas ou histórico 
familiar da doença.

Ilustrativa/Freepik

Vale-transporte: 
posso escolher 

não ter e receber o 
valor em dinheiro?

ESPAÇO JURÍDICO 
MINUTO FAMÍLIA “A paixão 

segundo G. 
H.”, de Clarice 

Lispector

Não reflitam 
sobre esse 
texto – 1ª 

parte

O individual e o útil

O QUE É A VIDA 
SENÃO O DIA A DIA

A figura do 
intelectual
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Caríssimas e caríssimos leitores(as), quando pensamos na fi-
gura de um dito intelectual, imaginamos alguém que se dedica a 
pensar, refletir e criar, gerando conhecimento. Neste sentido, a fi-
gura do intelectual muitas vezes encontra-se relacionada a de um 
indivíduo afastado dos outros indivíduos considerados comuns, 
fechando-se em si mesmo. Em suas reflexões e conjecturas.

Contudo, deve-se reconhecer na figura do verdadeiro intelec-
tual, características como engajamento na produção de pensa-
mento, sendo capaz de fazer uma crítica social, atuando assim 
como um agente de transformação cultural. Além disso, a figura 
de um intelectual de fato, também deve ser pautada pela ética em 
sua conduta, sendo importante na orientação de comportamen-
tos e de estabelecimento de valores, tornando-se um ator social e 
ético que assim orienta e informa a sociedade. 

Outro ponto importante, passa pela possiblidade de ser um in-
telectual de verdade, expressa uma vocação. Como uma prática 
natural de dedicação à vida intelectual, aprofundando o espírito e 
a produção de uma grande obra. Estas características, referentes 
ao intelectual verdadeiro, constituem a figura do professor e ami-
go Felipe Figueira, que também atua como colunista neste jornal. 
Um intelectual respeitado não só pelo seu brilho intelectual, mas 
seu modo de ser ético. Parabéns, amigo Felipe! É Justo e merecido 
tudo que você está recebendo!

A figura do intelectual

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

O vale-transporte é um dos direitos mais conhecidos dos tra-
balhadores, mas também um dos que mais geram dúvidas. Mui-
tos empregados questionam se podem abrir mão do benefício e 
receber o valor correspondente diretamente em dinheiro. Afinal, 
seria muito mais prático receber o valor junto com o salário, não 
é mesmo? Mas a lei trabalhista não permite essa escolha.

O vale-transporte foi criado pela Lei nº 7.418/1985 com a fi-
nalidade específica de custear o deslocamento do trabalhador de 
sua casa até o local de trabalho e vice-versa. Ele não tem caráter 
salarial, ou seja, não é uma forma de remuneração, mas sim um 
benefício destinado exclusivamente ao transporte. Por isso, a em-
presa é obrigada a fornecê-lo em forma de créditos de transporte, 
seja no cartão eletrônico ou em bilhetes, nunca em dinheiro.

A exceção acontece apenas quando não existe disponibilidade 
do sistema de bilhetagem na cidade, situação rara nos dias atuais. 
Nesse caso, o empregador pode pagar em espécie, mas precisa 
comprovar que não havia outra forma de fornecer o benefício. 
Caso contrário, o pagamento em dinheiro pode descaracterizar a 
natureza do vale-transporte, gerando questionamentos judiciais e 
até encargos trabalhistas adicionais.

Outro ponto importante é que a empresa tem o direito de des-
contar até 6% do salário básico do empregado para custear parte 
do vale-transporte. O restante do valor é de responsabilidade do 
empregador. Ou seja, mesmo que o funcionário opte por ir de 
carro, moto ou bicicleta, o vale-transporte deve ser fornecido se 
ele declarar a necessidade de utilizar o transporte público.

É comum que trabalhadores aceitem receber o valor em dinhei-
ro sem questionar, muitas vezes por ser mais vantajoso no dia a 
dia. No entanto, essa prática não é legal e pode trazer consequên-
cias para ambas as partes. Para o empregado, existe o risco de 
perder a proteção de um direito garantido em lei. Para a empresa, 
há a possibilidade de sofrer ações trabalhistas e autuações fiscais.

Portanto, se você está nessa situação, é importante saber: o va-
le-transporte deve ser fornecido para o fim específico de custear 
seu deslocamento, não como parte do salário. Caso a empresa 
insista em pagar em dinheiro sem previsão legal, o trabalhador 
pode buscar orientação jurídica para garantir que seus direitos 
sejam respeitados.

Vale-transporte: posso 
escolher não ter e receber 

o valor em dinheiro?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Delicada jornada
O rato, a morte e a tulipa é sensível, verdadeiro e uma obra de 

arte para se ler e ter ao lado do coração, lembre-se que você está 
vivo e merece tudo que existe de melhor no seu viver, indicado 
para profissionais de saúde, longevidade e todos que amam a vida 
ainda mais.

Você encontra esta obra no Clube dos autores para você e pre-
sentear quem você ama ainda mais.

Onde encontrar:
https://clubedeautores.com.br/livro/o-rato-a-morte-e-a-tulipa

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 

Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Não reflitam sobre 
esse texto – 1ª parte

Já virou lugar-comum, e talvez isso ajude a não nos importar 
quando dizem que os professores estão adoecidos/adoecendo. 
Gostaria, enquanto professora, de dizer a vocês que estamos 
mesmo, adoecemos muito e muito rápido.

Em conversa corriqueira ontem, uma colega contou que as-
siste uma sala de aula onde 15 alunos são diagnosticados/lau-
dados com transtornos. Vocês sabem o que isso significa? São, 
no mínimo, 16 estratégias diferentes apenas para uma turma. Se 

for professor de História, por exemplo, ministra 2 aulas por se-
mana e, a depender da carga-horária, possui aproximadamente 
13 turmas. 

Imaginem quantos planejamentos, materiais didáticos, ava-
liações, explicações direcionadas e diferentes são feitas?  Sabe 
aquela conta cristã do setenta vezes sete? Só que o sete, nesse 
caso, possui valor indefinido e não uma quantidade específica. 

Essa é a realidade do professor, aliás, das professoras!!! Somos 
em maioria esmagadora mulheres que estamos em sala de aula 
na Educação Básica. 

Se veem nesse adoecimento uma questão de gênero, digo-lhes 
que a visão está muito, mas muito boa.

Não há nada errado na garantia dos direitos das pessoas que 
possuem necessidades específicas, pelo contrário. Porém até 
que ponto algo significativo está sendo garantido? Não estaría-
mos assistindo a um verdadeiro extermínio professoral? 

Mas, como falei, não reflitam sobre isso. 

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

O individual e o útil
Quando for a tua vez de comer, come. Mas não diante de quem 

tem fome. Pois pode estar a alimentar a inveja na mente de quem 
deseja teu prato.

“Nem sempre precisas ser luz na escuridão. As vezes precisas 
mesmo guardar a sua lanterna para não atrair a atenção das mãos 
que nunca seguraram uma ou não souberam segurá-la. Pois eles 
são capazes de te cortar a mão e continuar na escuridão porque 
nunca aprenderam a segurar a lanterna”. (ISRAEL DOMINGOS, 
Escritor).

Ao ler e ouvir essas palavras, que propiciam muitas interpreta-
ções e aplicações, veio a mente a individualidade (especialidade) 
e utilidade do ser humano.

O homem efetivamente não é uma ilha mas, ao mesmo tempo, 
cada um de nós somos um planeta. Cada um tem suas caracterís-
ticas próprias, suas qualidades e limitações, sua rotina, sua forma 
de ver a si, aos demais e a vida em si. Somos, portanto, um pla-
neta, uma galáxia, um país ou uma cidade, cercados de outros 
planetas, galáxias, países ou cidades.

Certo é que poucos desses planetas sobreviveram sem se re-
lacionar com os demais. E mesmo que conseguissem, seria em 
condições muito adversas. Precisamos interagir com os demais, 
seja pela sobrevivência, seja pela evolução ou simplesmente para 
não enlouquecer (claro que muitas vezes é essa interação que nos 
leva a loucura).

Por sermos únicos, com características exclusivas, ainda que 
tenhamos interações com seres semelhantes, muitas vezes não 
percebemos que, aquilo que consideramos normal, cotidiano, é 
o que falta no mundo do outro. E não tem a ver com o material. 
Educação, caráter, postura, inteligência, modo de falar e vestir, 

gentileza e bondade podem ser vistas como uma forma de agres-
são para quem não possui tais atributos, dando causa a sentimen-
tos não tão nobres.

Ao acreditarmos que todos os demais possuem as mesmas fer-
ramentas que temos e a mesma visão de mundo, cometemos o 
erro de considerar nossas qualidades e condutas como normais, 
não sendo passíveis de qualquer olhar diferenciado, o que nos 
torna frágeis a qualquer tipo de afronta.

E quando descobrimos que algumas pessoas não possuem as 
mesmas características, buscamos ser úteis, tentando resgatá-
-las.  A questão é que esse salvamento ocorre dentro dos limites 
e condições de quem tenta salvar. E, ao invés de ensinar a como 
conseguir ou trabalhar para obter as mesmas características, pre-
ferimos suprir essa falta.

E nesse afã de chegar ao prêmio, ao invés de caminharmos lado 
a lado a cada passo, preferimos carregar o outro no colo. E com 
isso vemos nossas energias sendo sugadas, as exigências se torna-
ram maiores, quase sempre por conta das atitudes do outro, até o 
ponto de ficarmos esgotados.

É quando perdemos nossa utilidade, deixamos de ser interes-
santes. E pior, percebemos que o outro não saiu do lugar e que 
perdemos nosso brilho.

Por tudo isso, não seria de todo irracional pensar que devemos 
interagir e nos mostrar somente àqueles que veem nosso brilho 
como algo belo. E quando quisermos ser úteis, que sejamos como 
o farol, que indica e direciona o caminho para que os navegado-
res cheguem ao seu destino.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Ação rápida da Polícia Militar resultou na recuperação de 
um celular furtado em Alto Paraná na noite de domingo (5)

Outubro Rosa: Nova diretriz amplia prevenção e 
diagnóstico precoce do câncer de mama

Oncologista explica como a mamografia detecta a doença antes do surgimento de sinais e aumenta as chances de cura

Com a chegada do Ou-
tubro Rosa, o Ministério da 
Saúde anuncia uma impor-
tante mudança nas diretrizes 
de rastreamento do câncer de 
mama no Sistema Único de 
Saúde (SUS). No final do úl-
timo mês, a mamografia pas-
sou a ser garantida para todas 
as mulheres a partir dos 40 
anos, mesmo sem sinais ou 
sintomas da doença. A me-
dida representa um avanço 
significativo na prevenção e 
no diagnóstico precoce do 
tipo de câncer mais comum 
entre mulheres no Brasil e no 
mundo, segundo o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), 
e busca responder ao aumen-
to de casos em faixas etárias 
antes não contempladas pela 
recomendação oficial.

A nova diretriz elimina 
a exigência de histórico fa-
miliar ou manifestação de 
sintomas para o acesso ao 
exame nessa faixa etária. A 
mamografia deverá ser feita 
sob demanda, com base em 
uma decisão conjunta entre 
a paciente e o profissional de 
saúde, que explicará os be-
nefícios e possíveis riscos do 
rastreamento precoce. Atual-
mente, mulheres com menos 
de 50 anos já representam 
30% das mamografias feitas 
no SUS, com mais de 1 mi-
lhão de exames realizados 
apenas em 2024.

O oncologista da Afya 

Autoexame: um gesto simples que pode salvar vidas, reforçando a importância da prevenção e 
do diagnóstico precoce do câncer de mama

Montes Claros, Dr Levindo 
Tadeu, esclarece que a nova 
diretriz imposta pelo Minis-
tério da Saúde é extrema-
mente relevante e representa 
um avanço importante na 
saúde da mulher. “Há anos a 
Sociedade Brasileira de Mas-
tologia e a Sociedade Brasi-
leira de Oncologia defendem 
essa mudança, com base em 
evidências científicas. Nas 
últimas décadas, observou-
-se um aumento significativo 
da incidência de câncer de 
mama em mulheres entre 40 
e 50 anos. Ampliar o acesso 
à mamografia para essa fai-

xa etária permite a detecção 
precoce da doença, o que é 
fundamental para aumen-
tar as chances de cura. Além 
disso, o diagnóstico em está-
gios iniciais possibilita a rea-
lização de tratamentos me-
nos agressivos, com menor 
impacto físico e psicológico 
para as pacientes”.

Os dados justificam a am-
pliação e a fala do especialis-
ta. Entre 2018 e 2023, mais de 
108 mil mulheres com menos 
de 50 anos foram diagnosti-
cadas com câncer de mama 
no Brasil. Na faixa de 40 a 
49 anos, agora incluída na 

diretriz, foram registrados 
71.204 casos. Outras 19.576 
mulheres tinham entre 35 e 
39 anos. Mulheres com mais 
de 70 anos, também fora da 
recomendação oficial, soma-
ram 53.240 casos no mesmo 
período. Já a faixa etária con-
siderada prioritária pelo SUS 
(50 a 69 anos) teve 157,4 mil 
diagnósticos.

Para o médico da Afya 
Montes Claros, o ideal é que 
o câncer de mama seja desco-
berto antes mesmo do surgi-
mento de qualquer sinal ou 
sintoma, por meio de exames 
de rastreamento, como a ma-

mografia. “Nessa fase inicial, 
a lesão ainda é tão pequena 
que não provoca alterações 
perceptíveis. No entanto, é 
fundamental que a mulher 
esteja atenta a qualquer mu-
dança nas mamas, como o 
aparecimento de um nódulo, 
inchaço desproporcional, al-
terações na pele, mudanças 
no mamilo, incluindo inver-
são ou descamação, além da 
presença de secreção anor-
mal. O diagnóstico precoce 
continua sendo a principal 
arma para aumentar as chan-
ces de cura e possibilitar tra-
tamentos menos agressivos”, 
complementa o oncologista.

Mitos e desinformações 
Entre 2018 e 2023, o nú-

mero de casos de câncer de 
mama no Brasil aumentou 
59%, passando de 40.953 para 
65.283 diagnósticos anuais. 
A mortalidade também cres-
ceu significativamente: entre 
2014 e 2023, os óbitos subi-
ram de 14.622 para 20.165, 
totalizando 173.690 mortes 
na última década, um au-
mento de 38%.

Apesar desses números 
alarmantes, muitos mitos e 
informações equivocadas so-
bre a doença ainda circulam 
na sociedade, dificultando o 
acesso ao diagnóstico preco-
ce e ao tratamento adequado. 

Dr. Levindo ressalta que 
as informações falsas são 
uma das maiores barreiras no 

combate ao câncer de mama, 
uma vez que elas alimentam 
medos infundados, reforçam 
estigmas e atrasam o diag-
nóstico. “Muitos acreditam 
que o câncer de mama afeta 
apenas mulheres mais velhas 
ou aquelas com histórico fa-
miliar, quando, na verdade, a 
maioria dos casos ocorre em 
mulheres sem antecedentes. 
Outro mito comum é o de 
que desodorantes antitrans-
pirantes causam câncer, o 
que não tem respaldo cientí-
fico.”

Outro equívoco perigo-
so, segundo o especialista, 
é acreditar que, na ausência 
de um nódulo palpável, não 
há motivo para preocupação 
ou necessidade de realizar a 
mamografia. “Esse exame é 
essencial para identificar al-
terações em estágios iniciais, 
antes mesmo que possam ser 
percebidas pelo toque. Além 
disso, muitas pessoas ain-
da têm receio infundado de 
que a mamografia possa cau-
sar câncer, o que é um mito 
sem qualquer fundamento. 
O medo de que o câncer de 
mama seja uma sentença de 
morte também persiste, mes-
mo com os avanços expressi-
vos no tratamento e as altas 
taxas de cura quando a doen-
ça é diagnosticada precoce-
mente”, conclui o médico da 
Afya Montes Claros.

Assessoria de imprensa

Foto ilustrativa/ Freepik

Polícia Militar recupera 
iPhone furtado e devolve à 

proprietária em Alto Paraná

Ação rápida da equipe permitiu localizar o aparelho por 
meio de aplicativo de rastreamento na noite de domingo(5)

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de domingo (5), 
por volta das 19h30, a Polí-
cia Militar de Alto Paraná 
foi acionada para atender a 
uma ocorrência de furto de 
celular na rua José Anchie-
ta. Segundo informações da 
corporação, a proprietária 

informou o desaparecimen-
to de um iPhone 11 e for-
neceu à equipe os dados do 
aparelho.

            Com o auxílio de 
um aplicativo de rastreamen-
to, os policiais conseguiram 
localizar o celular em pouco 
tempo. O objeto foi recupe-
rado e devolvido à dona, que 
reconheceu o aparelho como 

sendo de sua propriedade.
           A PM destacou que 

a colaboração da vítima, ao 
fornecer as informações pre-
cisas e utilizar o recurso de 
localização do dispositivo, 
foi essencial para o sucesso 
da ação. O caso foi registra-
do como achado de objeto e 
encerrado sem maiores des-
dobramentos.

Ilustrativa/jornalnoroeste.com

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) apreendeu, 
na manhã desta segunda-
-feira (06), uma cami-
nhonete carregada com 
grande quantidade de me-
dicamentos e anabolizan-
tes de origem estrangeira, 
sem documentação fiscal 
ou registro sanitário, em 
Maringá.

A ação ocorreu por 
volta das 7h40, durante 
uma operação de fiscali-
zação de combate ao cri-
me. A equipe da PRF deu 
ordem de parada a um 
veículo VW/Amarok, que 
que seguia sentido Cia-
norte a Maringá. O con-
dutor, no entanto, desobe-
deceu à ordem e fugiu em 
alta velocidade, gerando 
fundada suspeita de en-

PRF apreende caminhonete carregada com
grande quantidade de medicamentos ilegais 

Condutor abandonou a caminhonete após perseguição;
veículo usava placas clonadas e transportava produtos proibidos pela Anvisa

volvimento em atividade 
ilícita.

Os policiais iniciaram 
acompanhamento tático 
e, após perda momentâ-
nea do contato visual, lo-
calizaram a caminhonete 
abandonada sobre a faixa 
de rolamento, sem ocu-
pantes. Na vistoria, foi 
constatado que o veículo 
utilizava placa clonada de 
outro automóvel com as 
mesmas características, 
configurando adulteração 
de sinal identificador de 
veículo automotor, crime 
previsto no Código Penal.

No interior do veículo, 
os PRFs encontraram di-
versos pacotes contendo 
medicamentos e anaboli-
zantes, entre eles produtos 
para controle de diabetes, 

hormônios e outras subs-
tâncias controladas, proi-
bidas pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(ANVISA). A carga estava 
sem documentação legal, 
caracterizando, em tese, 
os crimes de contrabando 
e de importação de produ-
tos proibidos pela vigilân-
cia sanitária.

Devido à quantidade e 
diversidade dos materiais, 
a Receita Federal do Bra-
sil será responsável pela 
contagem e identificação 
formal da carga. O veículo 
e os produtos foram enca-
minhados ao órgão para 
os procedimentos legais. 
As investigações estarão a 
cargo da polícia judiciária 
da União.

Assessoria/PRF
Policiais rodoviários federais apreenderam grande quantidade de medicamentos e 

anabolizantes contrabandeados encontrados na caminhonete abandonada em Maringá

Divulgação/PRF
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“A paixão 
segundo G. H.”, de 
Clarice Lispector

Se a pessoa não estiver comprometida com 
a esperança, 

vive o demoníaco. 
Clarice Lispector, 1979, p. 96-97.
Preciso começar esta resenha com um cli-

chê: o livro de Clarice é arrebatador. E, neste 
momento que a escrevo, dia 08 de fevereiro de 
2022, posso dizer que estou imerso no mundo 
de Clarice, pois, em 12 de janeiro desse ano, 
visitei uma exposição a seu respeito no Insti-
tuto Moreira Salles, em São Paulo. Para melhor 
conversar com a escritora, dividirei este texto 
em sete partes.

1 – “Eu não gosto do bom gosto”
Os versos que dão início a esta parte são da 

música “Senhas”, de Adriana Calcanhoto, mas 
bem poderiam servir para Clarice Lispector e 
G. H., a personagem central de seu romance. 
Calcanhoto canta: “Eu não gosto do bom gos-
to/ Eu não gosto do bom senso/ Eu não gosto 
dos bons modos/ Não gosto”. Tal música faz 
lembrar, não como algo distante, mas como 
algo bem próximo, a bela canção de Nina Si-
mone, “Ain't Got No - I Got Life”: “Ain't got no 
home, ain't got no shoes/ Ain't got no money, 
ain't got no class/ Ain't got no skirts, ain't got 
no sweaters/ Ain't got no perfume, ain't got no 
love/ Ain't got no faith”. Em um parágrafo ci-
tei três mulheres cheias de força criativa, que 
muito me orgulho de ouvi-las.

A personagem G. H., ao que tudo indica, era 
uma mulher de alta posição social, seja pelo 
aspecto material, seja pelo cultural. Só que ela 
se cansa dos “bons modos” a ponto de dizer 
que a desistência é o maior ato humano: “A de-
sistência tem que ser uma escolha. Desistir é a 
escolha mais sagrada de uma vida. Desistir é o 
verdadeiro instante humano. E só esta é a gló-
ria própria de minha condição. A desistência 
é uma revelação.” (LISPECTOR, 1979, p. 172). 
Ela desiste da vida perfeita que levava, da vida 
sem vida, do ir e vir dos dias. Ela desiste da be-
leza e da estética, ela perde o medo do feio. A 
beleza sufoca, obriga as pessoas a levarem uma 
vida linda mesmo quando esta é impossível: a 
beleza abafa o grito.

Coitado de quem for perfeccionista pato-
lógico. Coitado de quem se censurar a cada 
pensamento torto. Coitado de quem não sou-

ber caminhar por ruas tortas. Ao escrever es-
tas linhas, eu próprio estou torto em minha 
profissão, com vontade de desistir de tudo e 
de tomar outros rumos. Estou farto de tantas 
coisas... Talvez eu também preciso me encon-
trar com uma barata... Ou talvez, ao modo de 
Gregor Samsa, tenho me tornado um inseto 
asqueroso. Eu não sei. Eu estou cheio de inter-
rogações e Clarice me traz ainda mais.

A perda do medo do feio é complexa e vista 
de uma ponta à outra de “A paixão segundo 
G. H.”, segundo vemos. Porém, antes de deta-
lharmos esta obra, caminharemos com outros 
escritores.

Carolina de Jesus, conhecida de Clarice, e 
que também visitei exposição no dia 12 de ja-
neiro de 2022, no referido Instituto, era uma 
mulher que perdeu o medo do feio, seja este 
representado pela favela, seja por seu próprio 
corpo, tantas vezes fedido, tantas vezes surra-
do. “Quarto de despejo” é uma obra que nada 
tem a ver com o retrato do belo, a menos que 
este seja visto a partir de seu oposto. Carolina, 
mulher negra e favelada, é a perda do medo 
do feio.

Outra escritora é Paulina Chiziane que, por 
meio de seu romance “Niketche” (2021), tocou 
em um tema feio à sociedade moçambicana: a 
poligamia velada e suas consequências. Rami, 
a protagonista de “Niketche”, por vários mo-
mentos se questiona sobre sua beleza e sobre a 
sua terrível condição social, de mulher casada, 
mas, ao mesmo tempo, abandonada. Seu ma-
rido polígamo, Tony, estabeleceu um harém 
(in)formal, beneficiando-se de todas e dando 
pouco, até que Rami se ergue contra essa feiu-
ra e mura o rumo de várias vidas.

As heroínas de Clarice, Carolina e Paulina 
não são românticas, mas trágicas, movidas 
por uma “deseroização”, nos termos da própria 
Clarice.

2 – O quarto da empregada e a barata
O apartamento de G. H., uma cobertura, era 

um bem de alto valor, financeiro e cultural. Fi-
nanceiro porque uma cobertura é um imóvel 
caro, e cultural porque toda casa é a cultura 
de indivíduos, onde se processa o seu ser mais 
íntimo. Logo após Janair, a empregada de G. 
H., se demitir, a protagonista resolve limpar os 
aposentos. Na verdade, não é logo após, mas 
depois de alguns meses, pois aquele era um cô-
modo, segundo G. H., que parecia não perten-
cer à casa. E é diante dessa limpeza que virão 
revelações, como a seguir: 

E que apesar de já ter entrado no quarto, eu 
parecia ter entrado em anda. Mesmo dentro 
dele, eu continuava de algum modo do lado 
de fora. Como se ele não tivesse bastante 
profundidade para me caber e deixasse pe-
daços meus no corredor, na maior repulsão 
de que eu já fora vítima: eu não cabia. (LIS-
PECTOR, 1979, p. 41).
Quem nunca se sentiu desabrigado dentro 

de um ambiente familiar? Quem nunca se sen-
tiu desconfortável dentro do trabalho, da pró-
pria casa, da família, da cidade em que vive? 
“Dogville”, de Lars von Trier e estrelado por 
Nicole Kidman, conta a história de uma moça 
que foge para uma pequena cidade e que lá so-
fre todo tipo de torturas, até ao ponto de se 
“despersonalizar”, nos termos de Clarice. Esse 
filme me inspirou o poema abaixo:

A noite do dia

Eu cresci e andei sozinho pelo mundo.
Então eu caí e fui me esconder
em uma cidadezinha inocente.

Os olhares a mim lançados,
de desconfiança, logo se converteram
em esperança. Pude dormir.

Trabalhei por mim e pelos outros.
Como poderia retribuir o bem
senão com mais bem?

Então eu senti minhas mãos calejarem
e a desconfiança dos olhares voltar.
Meu trabalho dobrou.

Eu, que com tanto esforço comprei
bonecos de porcelana,
percebi que eles corriam perigo.

Entraram em meu trabalho.
Entraram em minha vida.
Entraram.

Meus bonecos foram quebrados.
Minhas lágrimas, que eu achava 
que não mais existiam, voltaram.

Então eu tive que sumir.
Do dia para a noite
o dia virou noite.

De repente, afinal, grandes acontecimentos 
também se dão de repente, G. H. encontra-
-se com o feio, com o estranho, com o nojen-
to: uma barata. então sua vida não será mais 
a mesma. Uma simples barata foi o suficiente 
para toda uma história nascer. A quem quer 
que grandes coisas lhe ocorram para que possa 
viver “de verdade”, que leia “A paixão segun-
do G. H.”. Esta obra é o monólogo de G. H. a 
partir do quarto da empregada e da barata. Só 
isso – e tudo isso. A descrição da barata é as-
sustadora:

Só que ter descoberto súbita vida na nudez 
do quarto me assustara como se eu desco-
brisse que o quarto morto era na verdade 
potente. Tudo ali havia secado – mas res-
tara uma barata. Uma barata tão velha que 
era imemorial. O que sempre me repugnara 
em baratas é que elas eram obsoletas e no 
entanto atuais. Saber que elas estavam na 
Terra, e iguais a hoje, antes mesmo que ti-
vessem aparecido os primeiros dinossauros, 
saber que o primeiro homem surgido já as 
havia encontrado proliferadas e se arras-
tando vivas, saber que elas haviam testemu-
nhado a formação das grandes jazidas de 
petróleo e carvão no mundo, e lá estavam 
durante o grande avanço e depois durante 
o grande recuo das geleiras – a resistência 
pacífica. Eu sabia que baratas resistiam a 
mais de um mês sem alimento ou água. E 
que até de madeira faziam substância nu-
tritiva aproveitável. E que, mesmo depois 
de pisadas, descomprimiam-se lentamente 
e continuavam a andar. Mesmo congeladas, 
ao degelarem, prosseguiam na marcha... Há 
trezentos e cinquenta milhões de anos elas 
se repetiam sem se transformarem. Quando 
o mundo era quase nu elas já o cobriam va-
garosas. (LISPECTOR, 1979, p. 44).
Quem olha para a vida e a observa em tan-

tos detalhes? Talvez isso só ocorra diante de 
crises. Crises são os melhores momentos para 
reflexões, como dizia Hannah Arendt: “Uma 
crise só se torna um desastre quando respon-
demos a ela com juízos pré-formados, isto é, 
com preconceitos. Uma atitude dessas não 
apenas aguça a crise como nos priva da expe-
riência da realidade e da oportunidade por ela 
proporcionada à reflexão” (ARENDT, 2009, p. 
223). A crise de G. H. se deu após o encontro 
com um inseto asqueroso. A crise de cada um 
pode se dar por qualquer fator: a perda de um 
amor, a perda de um emprego, uma frustração 
qualquer...

3 – O perigo de estar vivo
Dizia Riobaldo que “Viver é muito perigoso” 

(ROSA, 2020, p. 25). Guimarães Rosa, por sua 
vez, era muito apreciado por Clarice (2020, p. 
440), que chegou a dizer para Fernando Sabi-
no:

Fernando,
estou lendo o livro de Guimarães Rosa, e 
não posso deixar de escrever a você. Nun-
ca vi coisa assim! É a coisa mais linda dos 
últimos tempos. Não sei até onde vai o po-
der inventivo dele, ultrapassa o limite ima-
ginável. Estou até tola. A linguagem dele, 
tão perfeita também de entonação, é dire-
tamente entendida pela linguagem íntima 
da gente – e nesse sentido ele mais que in-
ventou, ele descobriu, ou melhor, inventou 
a verdade. Que mais se pode dizer? Fico até 
aflita de tanto gostar. Agora entendo o seu 
entusiasmo, Fernando. Já entendia por cau-
sa de Sagarana, mas este agora vai tão além 
que explica ainda mais o que ele queria com 
Sagarana. O livro está me dando uma re-
conciliação com tudo, me explicando coi-
sas adivinhadas, enriquecendo tudo. Como 
tudo vale a pena! A menor tentativa vale a 
pena. Sei que estou meio confusa, mas vai 
mesmo assim, misturado. Acho a mesma 
coisa que você: genial. Que outro nome 
dar? Esse mesmo.
(...)
E a obra de G. H., no sentido de construção 

de si, é a prova de que é perigoso estar vivo. 
Parece banal essa constatação, mas, não é. Não 
é. Podemos morrer dentro de nossos próprios 
lares, física ou psicologicamente. Uma palavra 
tem o poder de destruir e de construir. Pode-
mos sair de nossas casas e, de repente, sermos 
impelidos por um acontecimento violento e 
nunca mais sermos os mesmos. É por isso que 
Nietzsche valorizará tanto a “força plástica”, 
que será a capacidade da pessoa não ceder ao 
ressentimento e de, pelo contrário, até se for-
talecer. 

(...) penso esta força crescendo singular-
mente a partir de si mesma, transformando 
e incorporando o que é estranho e passado, 
curando feridas, restabelecendo o perdido, 
reconstituindo por si mesma as formas par-
tidas. Há homens que possuem tão pouco 
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Interessante como nas últimas semanas todas as grandes es-
treias vieram carregadas de grandes chances para o Oscar, in-
clusive, a estreia dessa semana não foge a essa regra. O filme que 
estreou na última quinta-feira já nasceu com cheiro de Oscar, 
porém, o grande desafio para esse tipo de filme é entregar mais 
do que apenas uma fórmula, na maioria das vezes conhecida, 
que é seguida à risca para ter bom resultado em grandes premia-
ções. Coração de Lutador – The Smashing Machine, dirigido por 
Benny Safdie, consegue ser um pouco dos dois. Ele é ao mes-
mo tempo um drama esportivo feito sob medida para chamar a 
atenção no Oscar e uma cinebiografia que encontra humanidade 
nas fissuras de um gigante. Sobre esse drama baseado em fatos a 
Coluna Sétima Arte traz tudo o que é importante para você na 
edição desta semana.

O protagonista da vez é Mark Kerr, lenda do MMA no iní-
cio dos anos 2000, conhecido pelo apelido que batiza o filme. 
E quem o interpreta é ninguém menos que Dwayne Johnson. 
Sim, The Rock, esse titã que já foi astro da luta livre, conquistou 
Hollywood em franquias de ação e se tornou um dos homens 
mais populares do planeta. Pois bem, o projeto exigia que o ator 
deixasse de lado o herói musculoso e invulnerável para revelar 
um homem de carne, osso, suor e fragilidade. O resultado? Tal-
vez a atuação mais surpreendente de sua carreira.

Safdie, o diretor, opta por um recorte pouco glamoroso da vida 
de Kerr. Não vemos aqui a ascensão triunfal de um campeão, mas 
sim os bastidores da decadência: a dependência de analgésicos 
e opioides, as derrotas que se acumulam e a relação turbulenta 
com a namorada Dawn, interpretada com energia e instabilidade 
por Emily Blunt. É nesse mergulho em contradições que o filme 
encontra seu coração.

Um ponto que merece destaque é a forma como a obra é fil-
mada, com uma proximidade que chega a incomodar. É como 
se o espectador estivesse espionando a intimidade de Kerr. Há 
planos-sequência que acompanham o lutador desde o ringue até 
o vestiário, registrando o cansaço físico e a desorientação emo-

Coração de Lutador – 
The Smashing Machine 

cional. O estilo documental reforça a sensação de realismo, mas 
também traz um risco: a narrativa, por vezes, parece se arrastar, 
perdida entre tantas dores e quedas do protagonista. Não há uma 
linha clara de superação ou de queda definitiva, e isso pode frus-
trar quem espera a curva clássica dos dramas esportivos.

Mas talvez aí esteja a força de Coração de Lutador: ele não ten-
ta enfeitar a vida real para caber em fórmulas hollywoodianas. 
Kerr não é Rocky Balboa, não terá a luta final da redenção. É 
apenas um homem tentando se manter em pé, ainda que trope-
çando a cada passo.

Johnson agarra essa oportunidade como se fosse sua própria 
luta. Camuflado em próteses discretas e alterando voz e postura, 
ele constrói um Kerr doce, quase infantil em sua ingenuidade, 
mas também trágico em sua incapacidade de lidar com as pres-
sões do corpo e da fama. A cena em que o personagem se per-
mite chorar, depois de mais uma derrota, é daquelas que não só 
pedem lugar em retrospectivas de premiação, mas que realmente 
convencem o público de que The Rock pode ser mais que mús-
culos e carisma.

Emily Blunt, por sua vez, confirma por que é considerada uma 
das grandes atrizes de sua geração. Dawn poderia ser reduzida 
a “namorada problemática”, mas Blunt dá densidade ao papel, 
revelando insegurança, dependência e, ao mesmo tempo, uma 
chama caótica que ameaça tanto quanto sustenta Kerr. A quími-
ca entre os dois atores, já vista em Jungle Cruise, de 2021, aqui 
aparece em um registro totalmente diferente, pois é cru, doloro-
so e intenso.

Há ainda participações de peso, como Ryan Bader no papel de 
Mark Coleman, amigo e parceiro de Kerr, que traz autenticidade 
às cenas de treino e camaradagem. Esse cuidado com o elenco 
secundário ajuda a reforçar o caráter quase documental da obra.

Do ponto de vista técnico, Safdie merece aplausos pela foto-
grafia que evoca o espírito dos anos 1990 e 2000. A paleta de 
cores sóbria, os cortes bruscos e o uso constante da câmera na 
mão criam uma atmosfera que mistura brutalidade e melancolia. 
É uma estética que, às vezes, exagera na repetição, mas que, no 
geral, aproxima o espectador daquilo que o diretor queria, que, 
nesse caso, é sentir o peso físico e emocional de estar dentro da-
quele universo.

O grande dilema de Coração de Lutador talvez esteja em sua 
estrutura. Em alguns momentos, o filme parece indeciso sobre o 
que quer contar: a história de um atleta dependente de drogas? 
Um estudo sobre relações tóxicas? Uma reflexão sobre a efemeri-
dade da fama no esporte? Ao tentar dar conta de tudo, acaba não 
aprofundando tanto quanto poderia em nenhuma dessas frentes. 
Esse é um dos pontos que dividiu os críticos: para alguns, o filme 
não justifica plenamente a razão de revisitar a vida de Kerr.

Ainda assim, é difícil negar o impacto da experiência. Quando 

o filme acaba o que sobra é apenas a imagem de Dwayne Johnson 
em sua melhor forma dramática, mas também a sensação de ter 
conhecido um personagem que, mesmo distante da glória eter-
na, carrega uma humanidade universal. O título não mente, isso 
porque realmente é um coração que pulsa por trás do lutador, e 
é esse coração que permanece.

Por que ver esse filme? Coração de Lutador – The Smashing 
Machine não é perfeito. É longo, às vezes repetitivo e talvez não 
convença quem procura apenas um filme de esportes com finais 
grandiosos. Mas para quem gosta de cinebiografias que mostram 
as fragilidades por trás da fachada, o longa é um prato cheio. E, 
convenhamos, ver The Rock largar a pinta de super-herói para 
mostrar vulnerabilidade já é, por si só, uma vitória. No fim das 
contas, o filme funciona como uma metáfora do próprio Johnso, 
ou seja, um homem que já conquistou tudo na arena do entre-
tenimento, mas que ainda precisava provar que, sob a rocha, há 
também carne, alma e fragilidade. E ele prova. Com força, com 
emoção e, acima de tudo, com verdade. Boa sessão!

esta força que, em uma única vivência, em 
uma única dor, frequentemente mesmo em 
uma única e sutil injustiça, se esvaem in-
curavelmente em sangue como que através 
de um pequenino corte; por outro lado, há 
homens nos quais os mais terríveis e hor-
ripilantes acontecimentos da vida e mes-
mo os atos de sua própria maldade afetam 
tão pouco que os levam em meio deles ou 
logo em seguida a um suportável bem-estar 
e a uma espécie de consciência tranquila 
(NIETZSCHE, 2003, p. 11).
Eis a dimensão estoica nietzschiana, eis o 

sentido do “Amor fati” (amor ao destino). G. 
H. poderia ter sido tragada pela vida, pela ba-
rata e pelas despersonalizações, mas, ao con-
trário, se fortaleceu, sem se tornar, todavia, 
uma heroína estereotipada.

Quem pode sondar o que se passa no inte-
rior da caixa craniana do vizinho ou da pró-
pria? É esse um dos poderes das obras literá-
rias, sondar o ser humano para além do que 
podem fazer as máquinas e os remédios. A 
literatura é perigosa.

4 – A Bíblia
Clarice, por meio de G. H., não foge ao con-

fronto, à ironia e às referências bíblicas. Há 
momentos em que ela cita o texto sagrado de 
modo literal, há momentos em que ela o paro-
dia e em outros em que ela, G. H., age como se 
estivesse orando, afinal, toda oração também é 
uma confissão. No “Pai Nosso” há o pedido de 
perdão dos pecados; nas orações dos profetas 
há sempre o pedido pelo perdão.

	 “A paixão segundo G. H.” é um monó-
logo, que tantas vezes possui um teor de ora-
ção, mas não uma súplica passiva, pelo contrá-
rio. A protagonista se insurge até contra Deus. 
Há pessoas que têm medo de Deus, como se 
Ele fosse tão fraco e vaidoso que não pudesse 
ser questionado. Clarice enfrenta esse tabu, o 
que pode tornar a sua obra, segundo uma má 
interpretação, blasfema, mas, ela não é. Viver é 
perigoso e Deus sabia disso ao criar tudo.

5 – A despersonalização
G. H., antes de entrar no quarto de Janair, 

era inteira e ciente do que era na sociedade, 
até que um acontecimento, um único aconte-
cimento capaz de dividir a sua vida, foi o bas-
tante para lhe fazer refletir sobre o que era, ou 
sobre o que não era.

	 Dirá G. H. que só apreciará a mudez, 
só saberá ouvir a mudez quem muito falou. 
A despersonalização é um ato de quem sabe 
que foi alguma coisa. Só quem muito falou e 
se esforçou para ser pode se despersonalizar. 
Um escritor de repente se cansa do que escreve 

e se sente incapaz de novos enredos; um juiz 
pode duvidar que exista justiça; e Deus pode 
duvidar que alguém venha a se salvar. Tudo 
isso é despersonalização, o ato de alguém se 
desconstruir, o que não é brincadeira. Deus 
destruir a humanidade algumas vezes.

Dentro desse contexto é que ocorrerá a “de-
seroização”, que é um ato de apologia ao fim e 
ao fracasso. Não ao acaso quase todos os he-
róis são representados como belos, como faces 
do sucesso. A deseroização, por seu lado, é o 
oposto, é o fim do culto ao indivíduo. Como 
será possível confiar em alguém, como se este 
fosse capaz de nos dar felicidade? A felicidade 
é sempre provisória. O herói bate o rosto con-
tra a parede e sua face deixa de ser bela.

Filmes como “A onda”, de Dennis Gansel, 
“A caça”, de Thomas Vinterberg, e “O substi-
tuto”, de Tony Kaye, ajudam a problematizar a 
deseroização da figura docente. Em “A caça”, 
um professor primário é acusado de pedofi-
lia. Em “O substituto”, um professor vê uma 
aluna se suicidar e seu poder de interferência 
é quase nulo. Filmes românticos como “Ao 
mestre com carinho”, de James Clavell, “So-
ciedade dos poetas mortos”, de Peter Weir, e 
“Escritores da liberdade”, de Richard LaGrave-
nese, são interessantes pois abordam o poder 
de transformar vidas que possui o professor, 
porém, têm o risco de mostrar apenas a face 
romântica, heroica da educação. Segundo Jan 
Masschelein e Maarten Simons:

(Re)conhecer essa função também explica 
nossa duradoura fascinação pelos inúmeros 
filmes feitos desde o nascimento do cinema 
que retratam a escola e, particularmente, o 
professor como agentes capazes de ajudar 
os alunos a escaparem de seu mundo da 
vida e de seu (aparentemente predestinado) 
lugar e posição na ordem social. Talvez não 
seja coincidência que esses filmes são qua-
se tão populares como as histórias de amor. 
(MASSCHELEIN & SIMONS, 2019, p. 68).
Como é importante a deseroização, pois, 

com ela, é possível superar um grave dilema: o 
de exaltar e o de execrar, atitudes muito peri-
gosas. Não é porque gostamos de algo que ele 
mereça o nosso apoio incondicional, e não é 
porque algo nos desagrada que ele é de todo 
ruim. A vida não é simples assim, por isso que 
ela é perigosa.

Porque não quero mais sequer a concreti-
zação de um ideal, quero é ser apenas uma 
semente. Mesmo que depois dessa semente 
nasçam de novo os ideais, ou os verdadei-
ros, que são um nascimento de caminho, ou 
os falsos, que são os acréscimos. Estaria eu 

sentindo o que desejaria sentir? Pois a dife-
rença de um milímetro é enorme, e este es-
paço de um milímetro pode me salvar pela 
verdade ou de novo me fazer perder tudo 
o que vi. É perigoso. Os homens elogiam 
muito o que sentem. O que é tão perigoso 
como execrar o que se sente. (LISPECTOR, 
1979, p. 127).
6 – O esquecimento
E o que é a vida, afinal de contas? Dizia 

Nietzsche, um “poder obscuro”: “Não é a 
justiça que se acha aqui em julgamento, nem 
tampouco a misericórdia que anuncia aqui 
o veredicto: mas apenas a vida, aquele poder 
obscuro, impulsionador, inesgotável que de-
seja a si mesmo” (NIETZSCHE, 2003, p. 30). 
A vida de G. H. foi de tal modo alterada que 
ela chegou a desejar a barata. Quer algo mais 
“obscuro” do que isso? É em momentos apa-
rentemente cinzentos que revelações podem 
ocorrer. Podem, não quer dizer que ocorrerão. 
Para isso é preciso uma boa dose de sensibili-
dade, e também de insensibilidade. Há situa-
ções em que só é possível continuar a viver se o 
indivíduo tiver “força plástica”, ou, nos termos 
de Clarice, “esquecimento”: “Para que eu con-
tinue humana meu sacrifício será o de esque-
cer?” (LISPECTOR, 1979, p. 13).

O princípio é exatamente esse: esquecer. 
Para que alguém supere as dificuldades é pre-
ciso esquecer de muitas situações anteriores. 
Para que um professor possa voltar para uma 
sala problemática é preciso esquecer um pou-
co (ou muito) que aquele não é um ambiente 
agradável. Carolina brincava, diante de sua 
vida de catadora de papel: ““Eu cato papel, 
mas não gosto. Então eu penso: Faz de conta 
que eu estou sonhando.” (JESUS, 2021, p. 29). 
É preciso sonhar dormindo. É preciso também 
sonhar acordado. Tem algo mais relacionado 
ao esquecimento do que o sonho? Quando so-
nhamos, colocamos de lado a realidade, ou a 
ressignificamos. A barata foi o sonho de G. H., 
a sua ressignificação.

7 – O demoníaco 
A citação que abre esta resenha, “Se a pes-

soa não estiver comprometida com a esperan-
ça, vive o demoníaco”, faz lembrar a de Dante, 
quando, junto com Virgílio, entra pelos por-
tões do Inferno: 

VAI-SE POR MIM À CIDADE DOLENTE,
VAI-SE POR MIM À SEMPITERNA DOR,
VAI-SE POR MIM ENTRE A PERDIDA 

GENTE.

MOVEU-SE JUSTIÇA O MEU ALTO FEI-
TOR,

FEZ-ME A DIVINA POTESTADE, MAIS
O SUPREMO SABER E O PRIMO AMOR.

ANTES DE MIM NÃO FOI CRIADO MAIS 
NADA SENÃO ETERNO, E ETERNA EU 

DURO.
DEIXAI TODA ESPERANÇA, Ó VOS QUE 

ENTRAIS. (DANTE, 2019, p. 37).
Há situações na vida em que parece que o 

tédio realmente nos abraçou e, com ele, a von-
tade de jogar tudo para o alto. Parece que nos 
despersonalizamos, parece que o que está à 
nossa frente é um inseto asqueroso, uma bara-
ta. há situações em que parece que a nossa es-
perança ficou para trás. Todavia, quem ainda 
não souber, que agora passe a saber, dizer “es-
tou carregando um fardo nas costas”, em refe-
rência a Sísifo, não é das melhores expressões, 
pois Odisseu encontra esse personagem grego 
no Hades, isto é, no Inferno, no Canto XI de 
“Odisseia”. Então, e sendo um pouco estoico, é 
preciso afirmar a vida, o que não significa ser 
ingênuo no sentido negativo, mas buscar for-
ças na fraqueza. Talvez com essa postura afir-
mativa seja possível manter viva a esperança, e 
não viver o “demoníaco”.
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NoroCast recebe o juiz Rodrigo Brum Lopes em 
episódio especial sobre 30 anos de magistratura

Programa traz reflexões sobre a carreira do magistrado, sua trajetória e mudanças no Judiciário ao longo das últimas três décadas

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(07), às 19h, mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, trans-
mitido pelo canal oficial no 
YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178). A apre-
sentação fica por conta dos 
diretores do Jornal Noroes-
te, Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa.

O convidado desta edição 
é o Juiz de Direito do Foro 
Regional de Nova Esperan-
ça, Dr. Rodrigo Brum Lo-
pes, que no último dia 25 de 
setembro completou 30 anos 
dedicados à magistratura.

Natural de São Borja (RS) 
e criado em Curitiba, Dr. Ro-
drigo construiu uma trajetó-
ria marcada pela dedicação 
e pelo compromisso com a 
Justiça. Pai de quatro filhos – 
Leonardo, Larissa, Giovanni 
e Isadora – e atualmente em 
relacionamento com Eliana 
Marette, o magistrado ini-
ciou sua vida profissional em 
funções simples, como office 
boy e montador de alarmes 
automotivos. Formado em 
Direito pela Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), 
também atuou como advo-
gado antes de ingressar na 
magistratura.

Sua carreira como juiz 
começou em 1995, na co-

O juiz de Direito do Foro Regional de Nova Esperança, Dr. Rodrigo Brum Lopes, durante a 
gravação do NoroCast. No episódio, ele compartilha experiências e reflexões sobre seus 30 

anos de trajetória na magistratura

O juiz Rodrigo Brum Lopes ao lado dos apresentadores do 
NoroCast, Alex Fernandes França e José Antonio Costa. Em 

clima leve e descontraído, o episódio abordou temas como os 
desafios da carreira, as mudanças no Judiciário e as lembranças 

marcantes dos 30 anos de magistratura

marca de Cianorte, e desde 
então percorreu diversas re-
giões do Estado, passando 
por Cidade Gaúcha, Ipiran-
ga, União da Vitória, Dois 
Vizinhos, Lapa, Matinhos 
e, desde 2014, estabelecido 
em Nova Esperança. Além 
da atuação judicial, foi vice-
-diretor da Escola da Magis-
tratura do Paraná (EMAP) 
e lecionou em diferentes 
instituições de ensino supe-
rior, como UNISEP, CESUL 
e ISEPE.

Reconhecido também 
fora dos tribunais, recebeu 
o título de Cidadão Hono-
rário da Lapa e atualmen-
te ocupa o cargo de Vice-
-Coordenador do CEJUSC 
de Nova Esperança.

No episódio, Dr. Rodrigo 
compartilha reflexões sobre 
sua trajetória e aborda temas 
como:

•	 O que o motivou a 
ingressar na magistratura;

•	 Os desafios dos pri-
meiros anos de carreira;

•	 A lembrança de sua 
primeira sentença;

•	 As mudanças vivi-
das pelo Judiciário nas últi-
mas três décadas;

•	 O que aprendeu 
atuando em diferentes co-
marcas do Paraná.

Mais do que uma entre-
vista, o episódio do Noro-
Cast oferece ao público a 
oportunidade de conhecer 
o lado humano por trás da 
toga, revelando histórias, 
aprendizados e a visão de um 

magistrado que construiu 
sua carreira pautada pela de-
dicação ao serviço público.

O NoroCast conta com 
o oferecimento de Recanto 
Pet, referência em cuidados 

e produtos para animais em 
Nova Esperança, e da Cresol, 
cooperativa financeira que 
aposta no fortalecimento da 
cooperação como caminho 
de crescimento.
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